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O Brasil-Medlco é o jornal se- *

manai de Medicina mais amigo da
America, do Sul . Tem grande cir-
culação, não «0 na Capital como em
lodos os Estados do Brasil . —

0 Brasil - Medico o orçSo >!f.« i- ieresses
uãentiDtos. prilico* e prafl.'»innaes oa í:S-*í medica
brasileira. Soas coluronas estarao 'foi:." francas
• tortos os mieresíJOos ite.tilc rçuc JS-I .-.» pela
rssipnatur» a responsabilidade eis que
tmitliretn.

Oí PEDIDOS or iS*!«*TCIUS. ASSCvmS,
ECLAMACCU. DL» EX ÍER DIRIGIOOS *0SYNOROMA deINSUFFlCIENCIA

HEpATO -BIUARIA
SYNOROMA HYPOSTHENICO

ANOREXIA-AEROPHAGIA
D r. L U i 2 S O D R Ê

Rua RocriEO Silva. 14 — ^3M
C:tx3 / eital 333

F O R M A: G R A N U L A D O F O R M A : G O T T A S

Adultos: 30 gottas á cada refeição
Creanças : 4 a 6 gottas por

anno de edade e por
k 24 horas.

obiectivo temos já inoculado em muitas, material
de lepromas de recente evolução e muito ricos de
bacillos de Hansen especialmente favoráveis ás
nossas pesquisas provenientes de casos de lepra
do Leprosario de Curupaity em Jacarépaguá, nos
arredores desta cidade. E? com prazer que aqui
deixamos consignados nossos agradecimentos aos
distinctos coilegas Dr. Theophiio de Almeida Di-
reclor desse Leprosario e aos Drs . Hildebrando
Portugal e H . Moura Costa , médicos do mesmo,
pela gentileza com que nos têm facilitado a obten-
ção do material necessário aos nossos trabalhos.

As inoculações feitas abrangem até agora
_

45 gambás, provenientes dos arredores do Rio, .
tendo nós usado para eilas tanto animaes adultos
(26) como filhotes ainda bem novos (29) não tendo
alguns mais de 5 centí metros de comprimento e
ainda contidos na bolsa materna .

Não é difficil conservar as gambás em captl-
veiro, alimentando- as com ovos cosidos, laranjas
e semanaimenie com um filhote de pombo ou um
pinto sendo assim possí vel mante-las ás vezes por
oeriodo superior a 6 mezes . Em nenhum desses
animaes trazidos utlimamente ao Instituto observa-
mos qualquer lesão semelhante á aoença referida
por Boyé e também anteriormenle em muitas gam-
bás usadas para outros fins, não foi observada
qualquer lesão da pelle por nós ou por parte de
qualquer dos nossos coilegas.

Das 55 gambás da especie Didelphis aurita,
a mais commum no Rio de Janeiro, até agora sub*

mettidas á experimentação, 47 foram inoculadas,
com material por via sub-cutanea (gambás 1 a 7,
II a 46, 50 a 52, 54 e 55) 5 por via peritoneal,
(gainbás 2, 8, 10, 47 e 53), 1 por via pleural, ( gam-
bá 01 1 por via ossea (gambá 48) e 1 por via na -
sal (gambá 49) todas elias porém , sempre com
material rico de germes e que nos parecia nas
melhores condições para as experiencias em vista .
Geralmente as inoculações foram feitas com fra-
gmentos de leproma que eram collocados em baixo
da pelle do animal, na cavidade pleural , na cavi •

dade peritoneal, no pertuito nasal ou em orif ício
feito no femur ; outras vezes inoculá mos emulsões
de lepromas depois de esmagado o material em um
gral ou emulsões de púsrico de bacillos de Hansen

Trabalhos Originaes| Adultos : I a 3 colheres das de chã
I de manha, em tejum, num 1'2
I copo d‘agua qaeme.
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rias de chá.
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TENTATIVAS DA INOCULAÇÃO DE LEPRA
HUMANA EM DIDELPHIDEOS

Pelos Drs. HENRIQUE DE BEAUREPAIRE ARAOÃO

e JOãO CARLOS PENIDO (*)

Em 1931 . Boyé (Buli . Soc. Path. Exotique
T. 24 , pg. 637 ; encontrou em Cayenna uma gambá
Didelphis ( Philander cancrivor ? , animal muito
commum ali nas habitações humanas, que era porta-
dora de lesões dermicas que esse autor considerou
semelhantes á lepra . O animal apresentava grande

. ; magreza, esiava deprovido de pellos em varias par-
tes do corpo e apresentava a parte distai do mem-
bro posterior esquerdo infiltrada, sub -chtiosica
corn phaiangetas amputadas e um coto lembrando
uma amputação leprotica. Também a pata posterior
direita apresentava a amputação de uma phalange
embora sem reacção dermica accentuada . Tendo

i o animai morrido de um accidente só poude ser
autopsiado muitas horas depois . Q exame micros- '

copico revelou a existência de ganglios hypertro-
pHIãHos em varias partes do corpo, havendo num
inguinal muitos bacillos aciáo-resisíen íes isolaaos

s e em globos de 4 a 8 elementos e também baci í -
los semelhantes, não acido resistentes, aiém de um
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TUBERCULOSE
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PHYSIOLOGI CA
MEDICAÇAO CALCICA

INTENSIVAeESTIMULANTE
CONVALESCEN ÇA
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ESCROFULOSE bacillo de contaminação secundaria, devido ao facto
: do animal só ter sido autopsiado lardiamente.

Boyé em seu trabalho suggere a conveniência
de se pesquisar essa moléstia nas gambás e a
de se verificar si este animai é sensí vel á lepra

1| humana.

i

:borc- to.re dea Prody.its SClE‘fTIA.21. rue Chaptal.Paris.S*
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Epilepsia1.!OUATAPLASMT! Constando justamente do programma da secção
de Etiopathogenia do Centro internacional de Le-

X prologia pesquisar a possivel -scnsibiiidade das nos-
especies animaes domesticas e sytvestres á

í lepra, resolvemos no decurso de pesquisas que
estamos realisando nesse sentido, fazer uma larga
experimentação com as nossas gambás. Com esse

Bibliographia
e frascos gratuito?

sob pedido.
»Ido Dr. Eo. UNGLEBERT no estado jctuai

da Sclencia asA.dcrptBLdo pelos- Miaiaiarioa 'rancuuv
t \ • p # da Guerra, Mariahm e Caíomac.I Penso completo aseptico

instantâneo.
sasDrageas Gélineau .

! I (Urtjtnelo do potnftgio oretalcal o plcrotoxlua )

sSo stmpro

o remedio o mais actiVo,
o mais poderoso

para combater a Epilepsia.
J. Mousnior, à Seoaux (Seíne) proximo de Pari»

a C U TODAS AS PHARMACIA8.

Juiien & Ronaseau
174, Rua General

Caraara
Rio de Janeiro

ABCESSOS
FURÚ NCULOS
PHLEGMÔ ES

CEAGAS YARICOSAS
ECZEMAS
ERYS1PELAS
PH REBITES
PER1TON 1TF.H ~
CÓLICAS INFANTIS

CÓLICAS UTERINAS
FENDAS do,SEIOS
GO TTA
RH EUM A TISMOS
ROLESTIAS du PSLLE
CIRURGIA OCULAR

Í ANTIIRAZES
PANARÍ CIOS|QHKIMADELLAS

(*) Trabalho do Centro Internacional de Leprologia (Ser-
viço de Etiopathogenia da Lepra ).

I VESDA POR JUNTO r P. SABATIEH.10. Rue PIerre Bucrcox. PARIA I
VENDA A RLTALBO : Em todos as Pharmucias do Brazii.
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de gambás anteriormente inoculadas com Iepro = DOENÇAS PROFISSIONAES CAUSADAS Passemos agora uma ligeira revista nas doen-

ças profissionaes provocadas pela.» poeiras.
Colds diz que a sílica é mais nociva pela acçãochimica do que pela mechanica .

Em cenas usinas metallicas as poeiras são dediversas origens, dalii serem os operários sujeitosa respirar uma verdadeira mistura de poeiras. As
pneumoconicoses resultantes são denominadas de
mixtas. e dentre ellas temos a sidero -chaiicose
estudada por Knigth .

PELAS POEIRASmas.
Os resultados das inoculações feitas nestes

DR . JOáO R . DA C. DORIAúltimos seis mezes, nessas dezenas de animaes, Pneamoconioses . — Sob esta denominação fo-ram collocadas por Zenker todas as fibroses pul -
monares, mesmo a anthracose, a chalicose esilicose.

As moléstias pulmonares encontradas em
muitos operários que trabalham em meio onde exis-tem poeiras, nem sempre têm origem directamente
nellas, e sim porque algumas, alterando o teci- Ophtalmoconioses. — São varias as profissõesdo pulmonar abrem portas para a entrada dos nas quaes os orgãos visuaes pódem soffrer moles-germes, taes como o bacillo de Koch . A esse tias mais ou menos graves nrovocadas peias po-respeito tem havido divergências. Uns seguem a , eiras. Dentre ellas deslacanios : os serradores, os
opinião acima, outros, como Chauveau, pensam i torneiros de madeira, os droguistas, os moedoresque a existência de uma tuberculose preexistente 1 de cascas medicinaes, os fiadores de algodão, linhoconcorre para que as poeiras se depositem no ou canhamo, os crineiros, os fabricantes de esco-tecido pulmonar. vas, os pelliqueiros, os plumeiros, etc.

Assistente da Faculdade de Medicina e medico do Serviço Medico-por diversas vias e vários modos de introducção
Legal do Estado da Kntiiado material não nos autorisam por ora, a concluir

por uma sensibilidade especial da gambá á lepra. O ser humano atravessa a vida sempre amea -* Em nenhum animal verificá mos formação de nodu - çado pelas doenças . A's vezes são os microbioslos e crescimento delles como j á observá mos que penetrando no organismo vão produzir as di-em
um Macacus rhesus confirmando assim as pesqui- versas moléstias que tantos males acarretam, ora

passageiras, curáveis, ora chronicas, mortaes. Assas de Reenestierna, nesse animal. Em algumas
gambás porém , quer nas inoculadas por via sub- doenças pódem ainda ser contraídas no trabalho
cutanea quer por via iníra-peritoneal pudemos obser- á procura de subsistência, afora os casos de acci-var no material inoculado além de longa per- dentes.
manencia dos bacillos de Hansen com sua mor- Entre as diversas industrias a que se entrega o

homem, aquellas em que dos seus productos ouphoiogia typica uma tão grande abundancia de
germes que se tinha a impressão de ter havido processos de confecção ha desprendimeuto de
multiplicação dos inicialmente existentes no lepro - poeiras, sao as que mais males têm produzido . E’ As pneumoconioses dividem-se segundo F. RMuocomo^ . - As poeiras de certos oro -He.n e Agasse- Lafont em : pneumocomoses agu- duclos sendo aspiradas, pódem produzir irritações,das. resultantes de poeuas causttcas ; em agudas I muitas vez;s das

?
narj

p 'inrecciosas e em pneumocomoses chronicas . Atti - .
^

. , . * • n J , poeiras arsemacaes, as poeiras do bichromato demont estudou nos traoalhadores de aço uma pseu - [ nr,facc;,.

geois contestaram Atiimont . Os ooerarios de in- i ^ , . , .. .
dustrias de bichromato de pot ássio, e os que pre- I Çerias poeiras agindo sobre a peile produ -
param a poivora pvroxvlada. sâo as verdadeiras 'rnOções e é o que se deeomma de ta-
victimas das pneumoconioses agudas causlicas .

Estas podem atfectar as vanas formas
Nadasse das penzumoconioses agudas infec 11 T’ «T** * .

tuosas está o carbú nculo broncho-puimonar (car- f^sáTutrosa ' arUncuiosa- Pus'
bunculo industrial; a que estão expostos os ope -
rários das industrias que empregam productos de
origem animal, taes como lãs, crinas, cornos, pro-
ductos estes muitas vezes provenientes de animaes
mortos por carbú nculo.

Pneumoconioses chronicas . Nesta classe está
a anthracose pulmonar, muito commum entre os
operários dos gazometros e entre os mineiros. Os
ingiezes denominam esta moléstia , que tantas vic-
timas faz entre os que se entregam ao rude traba-
lho de extrair carvão de pedra, de tisica negra . E*
bem verdade que os mineiros de carvão estão re-
lativamente livres 03 tuberculose pulmonar, e as
estat ísticas mostram que ha mais tuberculosos en-tre as familias dos mineiros do que entre elles
mesmos. De Crocq diz ser rara a tisica entre os ás mãos por meio de luvas, e aos olhos por meio
mineiros de carvão na Bélgica. Goldman atribue de oculos apropriados ,

isto a uma acção antiseptica de poeira do carvão .
Fazem parte das pneumoconioses chronicas. e cha- se deve a Gosse de Genebra , são de vá rios typos,
licose dos tiradores de pedra, e a siderose dos que e de accordo com a classificação de Courtoie-Suffit
trabalham com ferro. Zenker estudou esta uitima nos e Lévy -Sirugue, baseacia nos modos de infiltração
trabalhadores de oxydo de ferro. A tisica dos ta- do ar, eilas se dividem em : l.° mascaras de rtius-
Ihadores de peara foi estudada por vSommerfield, selina — mascara Mercier, mascara Duweil ; 2.°
que notou ser a mortalidade de 50 % a 100 “í> . mascarada téla metaUica de malha estreita — Res-

bem verdade, como diz Fr. Humbert , que se hou-ma. Em alguns casos foi possivei observar a pre -
vesse as precauções precisas, as moléstias proíis-sença dessa extraordinária abundancia de germes
sionaes. causadas pelas poeiras, deviam ser exce-até mais de seis mezes depois da inoculação do
pcionaes .material .

Como já nos referimos em trabalho publica-Uma vez o -pús que se formou no tecido cel-
do (1), e adeante repetiremos, ha vários processosluiar sub -cuianeo em uma gambá inoculada com *para evitar que o operário soffra a acção das po-um pequeno fragmento de leproma muito rico de
eiras, processos esses que devem ser empregadosbacillos de Hansen, poude ser passado para ou - pelos dirigentes das industrias e pelos proprios tra - 'tras gambás permanecendo nellas por longo tempo
balhadores . As alterações soffridas pelo organismoos germes inoculados, mas sem que se pudesse
humano em consequência da acção das poeiras, sâoconstaiar uma tendencia muito clara delles, a se
denominadas de conioses ou nosoconioses. Segundopropagarem para os tecidos circumvisinhos. Tam- o ponto ou região atacada pelas poeiras, estas co-bem não notá mos nenhuma differença quanto á
nioses tomam os nomes referentes a ellas, assim ésobrevivência, dos bacillos de Hansen inoculados
que determinam-se de dermatoconioses, ophtalmo- Também pode haver infllammações dos ouvi-dos, dando as otoconicoses.

Além destes estados a que acabamos de nos
referir, póde haver outros em consequência de
inhaiação de certos cogumelos. Assim é que . temos
a asperrjillose dos que trabalham em cabellos, a
moléstia dos caniços, dos que trabalham com este
vegetal .

nas gambás muito novas e nas adultas.
conioses, rhinoconioses, enteroconioses e pneumoco-Das experiencias por nós até agora feitas nes- nioses.sas 55 gambás (Didelphis aurita ) resulta que esse

Layet classificou as poeiras de accordo com asanimal não apresenta nenhuma sensibilidade es- suas origens, da seguinte maneira : Io, poeiras depecial á Lepra, apenas podendo observar-se nos
origem animal ; 2°, poeiras de origem vegetal, a :animaes em experiencia uma longa sobrevivência,
poeiras de carvão, b 1! poeiras de cellulose, c) po-altingindo ás vezes a seis mezes, dos bacillos de

I eiras lenhosas , d) poeiras filamentosas ; 3o, poeiras
j de origem mineral, a 'i poeiras de pedr3, b1» poeiras

Hansen nos pontos inocuiados ou muito proximo
delles.

PnoTECr Ão. — Esta póde ser individual ou lo-
cal . A primeira se faz por meio da protecçáo das
vias respiratórias por mascaras ou respiradores,
appiicados á face. Têm o defeito ou incovenieníe
do peso e da producção de calor, o que torna í H-
commodo ao operário. Ainda ha a protecção feita

Também até agora não foi observado nos i metallicas, c) poeiras salinas. Além desta classifica-
nossos animaes nem em outros vindos em epochas ção, lemos a de F. Heim e Agasse- Lafont, em dois
diversas ao Instituto Oswaldo Cruz, nenhuma mo grupos : 1°, poeiras activas e 2o, poeiras inertes,

indifferentes ou passivas. Entre as primeiras elleslestia lembrando a observada por Boyé no ani-
mal por elle encontrado em Cayenna . collocam as poeiras toxicas, as poeiras causticas e

as poeiras infecciosas. Entre as segundas, as po-As operações sobre as raizes medullares, rhvzoumiias an-terior e posterior, a secção dos nervos esplnnchmcos consti-tuem recursos rieis pera o tratamento cir ú rgico da iivperiensán
arterial.— 'V. Ai . K . GRAIG.

eiras moiles, flex íveis, filtrantes, e as poeiras du -ras, embaraçosas , vulnerá veis e penetrantes. Em
As mascaras ou respiradores, cuja invençãonosso trabalho já citado 1 ) classificamos as poei-

ras de accordo com a sua acção, indijjerentes, vul-9 9

feEm média, ha ura lapso de tempo de 0, ti mezes entre o
apoarecimento de um câncer ao tratamento operatorio. E’ um
prazo veriticaao por vários A. A., inclusive Simonas e Dalland .
Este prazo, a custa de esforços convergentes, poderá ser en-

nerantes e toxicas .
(I) Dr. João R. do C. Doria — Estudo das poeiras do ar

debaixo do ponto de vista hygienico — « Bahia Medica», n.curtado a muito menos, cora consideráveis proveitos.— F. Jl.
Bauu . Surn. tiynec . and Obst . 1935, LX, 50. Fevereiro de 1934 .
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